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RESUMO 
 
O art igo aborda a relação que famílias  do quilombo de Itamatat iua,  no  
interior do estado Maranhão, mantêm com televisão.  Analisam -se as 
mediações oriundas do  processo de recepção da televisão.  O objet ivo  
gera l é explo rar a re lação existente entre a ident idade cultural de 
Itamatat iua,  manifestada em certas práticas e va lores  culturais,  e o  
processo de recepção te levis iva.  A pesquisa sobre a recepção da TV em 
Itamatat iua revelou  que a ident idade cultural desse qu ilombo opera 
mediações significat ivas na recepção da TV, funcionando  como sistemas 
de referência,  a part ir  dos quais a mensagem te levis iva é consumida e 
interpretada. 
 
PALAVRAS-CHAVE : Te levisão; Recepção , Identidade; Mediações; 
Cultura.  
 
 
INTRODUÇÃO: O CONTEXTO EMPÍRICO DA PESQUISA  

 
 
A comunidade de Itamatat iua (pedra,  peixe e r io ,  na língua 

indígena) ou Tamatat iua,  localizada no município de Alcântara,  no norte 

do estado do Maranhão, está inserida na categoria de "terras de p retos" e 

"terras de santo".  Isso se deve porque,  d iferentemente de outros 

“qu ilombos”5,  Itamatat iua não fo i uma comunidade surgida 

exc lusivamente pe los chamados "escravos fujões".  As terras  têm como 

padroeira Santa Teresa d 'Ávila e,  por esta razão , é considerada uma 
                                                
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Desenvolvimento Regional e Local, X Encontro dos Grupos de 
Pesquisas em Comunicação, evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutorando do PPGCOM da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Bolsista Capes. Email: 
wgrijo@yahoo.com.br.  
3 Docente do PPGCOM da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Email: kmmuller@adufrgs.ufrgs.br. 
4 Docente do PPGCOM da Universidade Federal de Goiás. Email: rosa@rosaberardo.com.br. 
5 Adotamos aqui o conceito de comunidade quilombola definido pela ABA (Associação Brasileira de Antropologia), 
que diz ser quilombo: “Toda comunidade negra rural que agrupe descendentes de escravos vivendo da cultura de 
subsistência e onde as manifestações culturais têm forte vínculo com o passado”. Esta definição serve perfeitamente 
para agrupar as comunidades negras do Brasil e do Maranhão com vista à regularização das terras ocupadas por essas 
pessoas. In: FIABANI, A. Mato, Palhoça e Pilão: o quilombo, da escravidão às comunidades remanescentes [1532-
2004]. São Paulo: editora Expressão popular, 2005. 
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"terra de santo ",  como outras exis tentes no Maranhão .  

Dados oficia is produzidos a partir  de relatórios da Sociedade 

Maranhense de Direitos Humanos apontam que Itamatat iua teve origem 

com a desagregação de uma antiga fazenda escravista  pertencente à 

Ordem Carmelita.  Os negros residentes na loca lidade são descendentes 

dos ant igos camponeses negros que ali moravam. Por isso,  as pessoas se 

autodenominam como o riginár ios dos “pretos de Santa Teresa”,  

denominação pela  a qual também são socialmente  reconhecidos.  Ho je,  o 

centro da comunidade é composto por cerca de 80  famílias que vivem 

também da agr icultura de subsistência  e da produção de farinha ,  

mandioca e milho.   

Com a introdução da energia elétr ica em Itamatat iua,  há cerca de 

10 anos,  a partir  do Programa Federal “Luz Para Todos”,  os moradores 

puderam adquirir televisores para seus lares,  o que se propagou 

rapidamente pe la comunidade.  Atualmente,  podemos ver if icar que quase 

todas as casas possuem televisores e,  em menor quantidade,  aparelhos de 

rádio.  Agora,  esse é o  atual contexto  comunicacional em Itamatat iua,  ou 

se ja,  aquelas pessoas estão vivendo as chamadas mediações 

comunicat ivas da cu ltu ra,  conforme o  pensamento inicia l de Martín-

Barbero (1987)  e que posterio rmente fora reformulado .  

Foi a partir do conceito de mediações que a recepção  passou  a ser  

conceb ida com uma relação d ireta entre duas pontas.  É por meio das 

mediações - que são várias e apresentam variações,  conforme mudam os 

contextos comunicacionais -  que se p roduz o sent ido, sendo essencia l 

essa concepção para se compreender como ocorre esse p rocesso na 

comunidade de Itamatatiua.  

 
 
TELEVISÃO, FAMÍLIA E IDENTIDADE NEGRA  
 
 

Nesta pesqu isa no quilombo de Itamatatiua trazemos conce itos 

importantes para se pensar o campo da comunicação nos dias atuais,  ou 

se ja,  a televisão,  a recepção deste  media  e como pode ser relacionada à 

const itu ição das ident idades,  neste  caso,  as ident idades dos moradores de 
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uma comunidade quilombola.  Nosso estudo  se propõe analisar ,  a partir 

da recepção, os usos sociais da televisão naquela comunidade,  partindo 

do fluxo  te levis ivo,  para perceber as construções s imbólicas  re ferentes à 

ident idade cultu ral.  Contudo,  tomamos a família como inst ituição para se 

observar esse fenômeno, pois consideramos que esta inst ituição é a mais 

presente no cotidiano de Itamatat iua,  sendo também o local onde a 

disseminação  da cultura negra local ocorre de forma mais exp líc ita.   

Para esta pesquisa,  optamos por fazer uma aná lise da recepção da 

televisão num sent ido mais amplo  e não nos prendendo em programas 

especí ficos,  pois tentamos valorizar o que os moradores de Itamatat iua 

espontaneamente ap resentaram como significat ivo para eles,  e não 

esco lhemos, de forma arbitrária,  um programa considerado  importante no 

cotid iano de recepção daquelas  pessoas.  Essa postura teórico -

metodológica deve-se por que consideramos que o sent ido  atr ibu ído às 

mensagens pelos ind ivíduos advém da leitura contí nua,  ou seja,  repetição  

diária dos programas; e contígua,  que é a sucessão de programas,  do 

f luxo te levisual,  po is é o f luxo te levisual que faz sent ido para o recep to r. 

(RONSINI, 2000)  

Pelo  pensamento de Martín-Barbero (1987; 2002; 2003),  a 

recepção é um momento do consumo cu ltural,  sendo este uma categoria 

que abarca os processos de comunicação e recepção  dos bens s imbólicos.  

Assim, descarta o axioma de que a recepção se constitu i somente em uma 

relação direta entre dois pólos distantes: o  produto r e o receptor.  A 

recepção é vista aqu i como um processo de p rodução de sent ido através 

das mediações.  

Dessa forma, o processo de comunicação deve ser pensado sob um 

novo prisma, estendendo as reflexões  do campo comunicac iona l a  partir  

das p ráticas culturais.  Com isso ,  essa concepção  de comunicação  

consiste em recriar,  explorar e aprofundar o estudo não só  através dos 

meios,  mas se valendo  para isso do campo da cultura.  (OROZCO, 1999)  

 No caso especí fico de Itamatat iua,  em que novos su je itos com um 

contexto cu ltural especí fico  foram colocados como recep tores do  fluxo  

televisivo  e,  por conseqüência,  das ident idades prêt-à-porter (Rolnik,  

1997), devemos pensar a  relação com esse media  e a ident idade cultura l 
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daquele quilombo a partir  das mediações comunicat ivas da cu ltura.  O que 

nos leva a considerar a necessidade de um novo  mapa que dê conta da 

complexidade das relações co nst itut ivas da comunicação na cu ltura.  

Apesar de focarmos nosso estudo na recepção, somos c ientes de que os 

meios se const ituem um espaço chave de condensação e inter secção da 

produção  e do consumo cultural,  ao mesmo tempo em que catalisam 

algumas das mais intensas relações de poder.  (Martín-Barbero,  2002) 

Pensamos a recepção a partir  da const ituição das ident idades em 

Itamatat iua,  ou seja,  a re lação com a televisão através de re lações 

ident itár ias na recepção dos p rogramas.  Sendo que esta recepção é fe ita a 

partir  de um entorno  cu ltural pautado por um contexto de comunidade 

quilombola,  com uma origem histó rica bastante singu lar,  com a forte 

presença da oralidade no  p rocesso de comunicação  local,  e por fim, com 

uma relação étnica de valo rização de aspectos do fenót ico  branco em 

detrimento da cosmovisão africana 6. 

Nesse ponto,  surge a noção  de identidade étnica,  no caso a 

quilombola,  com importante fato r para se  compreender a relação que as 

pessoas mantêm com a te levisão.  Contudo, em Itamatat iua,  po r possuir 

um contexto histó rico,  cultu ral e ident itár io bem específico essa questão 

deve ser ana lisada a partir  do que eles definem como sendo a ident idade 

loca l.  

 
 
A TELEVISÃO EM ITAMATATIUA 
 
 

Em Itamatatiua,  a te levisão se const itu i como a princ ipal mediação  

que as pessoas da comunidade têm com o que se passa externamente ao 

quilombo. Assim, co nsideramos que a relação dos moradores dessa 

comunidade com a televisão segue o pensamento  que afirma ser a TV a 

principal med iação cultural da contemporaneidade (MARTIN-

BARBERO, 2002a).  Para aquelas pessoas, que vivem um contexto 
                                                
6 Es tá  re lação de  negação  da  cosmovisão a f r icana ,  es tá  re lac ionada  à  p rópr ia  o r igem da 
comunidade,  pe r tence nte  a nte r io rme nte  a  o rdem dos  Carmelit a s ,  e  com fo rte  p resença da  
Sa nta  Teresa  d ’Ávi la ,  de  q uem os  moradores  se  auto reco nhecem como “f i lhos”,  e  cu jo  
padrão  est ét i co  de  cer ta  forma  pauta  o  modo como os  moradores  de  autodef i nem,  e  por  
conseqüênc ia  se auto reconhecem e  se  ident if i cam com o que mantêm conta to  ao  ass is t ir em à 
t e levisão .  
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distinto de praticamente tudo  o  que assis tem pela TV, o  cotidiano toma 

mais sent ido  a partir  do momento que mantêm contato  com outras 

realidades quando ligam o aparelho  de televisão.  

Para aquele quilombo, onde a trad ição  oral mantém a inda 

influência no co tidiano  das pessoas,  consideramos que a televisão 

instaura modos próprios de contar histórias ,  com uma narrat iva 

particular .  Isso não  quer dizer que negamos os gêneros televisivos como 

importantes na instauração de narrat ivas  no quilombo, po is são 

determinantes para a recepção  em Itamatatiua,  haja vista,  atos de contar 

história estão imbricados na mensagem televisiva.  Com isso ,  por uma 

questão teórico-metodológica,  queremos enfatizar os modos de ver,  as 

formas comunicac ionais e a  postura do te lespectador que,  no  nosso 

pensamento,  constroem as particularidades dessa narrat iva no contexto  

cultu ral do qu ilombo pesquisado.  

Para uma localidade em que as narrat ivas representam muito a 

ident idade cultural,  a mensagem televisiva possu i e lementos que mantêm 

em alguns aspectos do ant igo contexto,  ou seja,  a te levisão não exclu i 

definit ivamente o  contexto de oralidade a que aquelas pessoas estão  

acostumadas.  Isso  ocorre porque a mensagem televisiva ape la a va lores,  

sent imentos e emoções do cotidiano. Os moradores de Itamatat iua 

mantêm contato com personagens saídos de um pretenso  “real”,  e que 

mesmo para uma comunidade d istante do centro de produção televis iva,  

esse “cot idiano” é aproximado no momento  em que assistem aos 

programas de TV.  

Com isso tudo , queremos dizer que,  apesar da imagem ser um 

elemento essenc ial na mensagem televisiva,  a oralidade a inda se fa z 

presente,  pois o som, as falas,  as narrativas são  de fundamenta l 

importância para a televisão manter vínculos com sua aud iênc ia.  Não 

podemos esquecer ainda que,  enquanto tecnologia,  a televisão ,  de certa 

forma, é um rádio  acrescentado de imagens,  a d ifer ença é que este faz 

com que sua mensagem chegue ao  público através u nicamente de sons,  

enquanto a televisão tem, além do som, o recurso  das imagens.  

Ainda nessa questão,  as palavras são construídas num contexto de 

oralidade,  no qual a imagem de quem fala ,  a sua entonação e seu gestua l 
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são fundamentais para a compreensão  dessa mensagem em todos os seus 

sent idos.  Essa oralidade é consubstanc iada nos d iálogos,  na discussão de 

diversos personagens,  na troca de idéias,  va lores,  informações entre dois 

personagens,  no diálogo solitário dos que exprimem a voz como 

pensamento.   

Em Itamatatiua,  os laços familiares ainda são muito fortes,  sendo a 

família um fator importante nas med iações da recepção televis iva.  

Assim, numa localidade com poucas opções de diversão,  a te levisão  

torna-se a principal fo rma de lazer das famílias.  O fato de ser  consumida,  

sobretudo, dentro das residênc ias foi fundamenta l para conso lidar a 

relação que o quilombo mantém com esse meio de comunicação.  

No que diz respeito à geografia das casas,  a te levisão ocupa um 

espaço nobre na sala, sendo na maioria dos lares o princ ipal objeto 

doméstico.  Em praticamente todas as casas,  o  aparelho de televisão está 

situado de forma a ser a primeira co isa observada ao entrar numa 

moradia de Itamatat iua.  Temos qu e enfat izar ainda que o  imóvel onde a 

televisão está localizada se configura como resumo de todas as fo rmas de 

representação da comunidade: além do apare lho de te levisão,  geralmente 

há um aparelho de rádio,  de DVD, bonecas -  b rancas - vest idas com 

roupas de luxo, imagens de santos ( santa  Teresa  d ’Ávila,  São Bened ito 

ou Santa Maria),  cerâmicas fe itas  na  comunidade,  ornamentos,  f lores ,  

etc.  No gera l,  tudo fica muito parecido a  um altar  e,  nesse ponto,  temos 

que levar em consideração  a grande religiosidade cató lica do quilombo. 

Nossos trabalhos de campo, com observações e entrevistas com os 

moradores,  nos mostraram que para aquelas pessoas,  com a presença da 

televisão dentro dos lares,  não é preciso  sair  de casa para estar  em 

contato com outros modos de vida,  com outras realidades e mundos.  

Contudo , toda essa mensagem televisiva é reinterpretada a partir  do que 

Martín-Barbero (2003) conceitua como competênc ia cultural 7,  ou seja,  

em Itamatat iua,  as pessoas reconhecem os múltiplos textos p roduzidos 

pela televisão,  ativando  suas competências culturais.   

                                                
7 Com o atual pensamento de Martin-Barbero, essas questões devem ser refletidas por categorias como identidade, 
ritualidade, cognitividade e tecnicidade, mas tudo ainda se refere às relações da comunicação e da cultura. Ver mais 
em: MARTÍN-BARBERO, J. As formas mestiças da mídia. Pesquisa FAPESP Online, edição 163, p. 10-15, 
setembro 2009ª. Entrevista concedida à Mariluce Moura. 
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No que tange às narrat ivas da televisão,  não podemos deixar de 

fr isar  que este media ,  por sua p rópria natureza,  dá destaque para a 

imagem: mais do que o mundo das co isas contadas,  como ocorre com o 

rádio,  é primord ialmente enfat izado o  mundo das coisas que podem ser 

vistas. Contudo, apesar dessa preva lênc ia da imagem, a televisão coloca 

em cena,  particu lar idades do d iálogo e da comunicação oral.   

Num paralelo ao contexto  de narrat ivas em Itamatat iua e o 

discurso da televisão,  podemos buscar no pensamento  de Martín-Barbero 

(2001) uma reflexão sobre isso ,  para quem o d iscurso televisivo leva à 

representação de r ituais de ação e a cod ificação da experiênc ia,  impondo 

um universo regulado pela b ipolaridade entre vilões e heróis,  com a 

gramát ica fragmentada do meio.  

  
 
AS MEDIAÇÕES DO COTIDIANO: A FAMÍLIA 
 
 

Para este traba lho em Itamatat iua,  tomamos a ide ia de família 

ado tada por Silverstone (1996), ou seja ,  uma unidade de reprodução 

sexual,  um grupo de ação e de solidariedade,  fonte de ajuda material e de 

ident idades e coordenas soc iais básicas.  Para uma comunidade 

tradicional como Itamatat iua,  consideramos que a família é um sistema 

de relações que se modifica ao  longo  dos tempos.  

Assim, nesse ponto é importante ressaltar o  papel dessa institu ição  

como responsável por dotar  as pessoas de uma matriz e ident idade e de 

reconhecimento,  sendo ao mesmo tempo um ambiente de cr ises e tensões.  

Isso se deve  porque a cultura da família é feita a part ir  da relação  

intragrupal e do grupo familiar  com a sociedade,  no caso de Itamatat iua,  

com a comunidade.  Segundo  Lopes; Borelli;  Resende (2002),  esse 

pensamento é importante por que é dentro da família que se faz a 

formação das ident idades culturais básicas que vão constitu ir  as 

principais med iações dentro dela,  sendo  elas : a posição dentro  do grupo, 

o sexo  e a idade.  

Para as famílias de Itamatat iua,  é importante se pensar sobre a 

posição em que o contexto do  cotidiano daqueles grupos familiares está 
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inser ido na vida cultural global.  E nesse ponto,  é importante 

sa lientarmos que grupos familiares como os de Itamatat iua desenvolvem 

tát icas de resistênc ia e descobrem formas para cr iação e a subversão da 

ordem estabelecida.  Essa questão é importante para se entender como 

aquelas pessoas reapropriam os bens simbólicos oriundos da televisão a 

partir  de seus contextos de interação.  

Para esta pesquisa,  entendemos o  grupo familiar como um espaço 

social,  um espaço cultural e como um espaço  de mediação das mensagens 

da TV. Este último  se deve por que a televisão é atualmente parte 

importante da vida familiar ,  em virtude da incorporação que as famílias 

fazem dela em seus co tid ianos.  

Para a pesquisa com as famílias de I tamatat iua,  levamos em 

consideração que o co tid iano  delas deve  ser visto levando -se em conta 

também a estrutura econômica e o porte da comunidade em que vivem, 

no caso,  um quilombo no inter ior de um estado do nordeste.  Segundo 

Jacks (1999),  essa questão é importante porque o cotidiano está em 

grande medida conformado por esses fatores.  

Na comunidade estudada,  por exemp lo, o dia-a-dia  ainda não  

possu i a mesma movimentação como a que p resenc iamos nas cidades de 

pequeno, médio e grande portes.  Isso por que a localidade é considerada,  

atualmente,  um povoado  pertencente ao municíp io de Alcântara-MA, 

mesmo as “terras da santa” se estendendo até outros dois municípios 

(Bequimão e Peri-Mir im).  Com a ainda pouca movimentação no  

quilombo, as famílias possuem tempo suficiente para a convivência entre 

seus membros e destes com outras famílias,  haja vista qu e grande parte 

dos grupos familiares possu i parentesco entre s i.  

Com poucas opções diárias para diversão,  a maioria das pessoas 

consome a te levisão e,  em pequena quant idade,  o rádio .  Tal s ituação  

fortalece a convivência familiar,  mesmo que não  se ja por opção dos 

moradores do quilombo. 

A questão do  cotidiano  para se compreender a relação  daquelas 

pessoas com a televisão é importante,  visto que aqueles ind ivíduos estão  

fortemente mergulhados em suas rotinas diárias  e,  por conseqüência,  em 

sua ident idade cultural, que atravessa prá ticas,  va lores e símbolos que a 
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const ituem. Para Jacks (1999),  o  conhecimento daquele cotidiano nos 

leva a tomar ciênc ia da cultura onde ela se concret iza,  nas prát icas e 

posturas dos ind ivíduos ou grupos.  É nesse dia -a-dia também que as 

institu ições básicas,  de uma forma ou de outra,  estrutu ram o  campo 

cultu ral,  como a igreja,  a escola,  os meios de comunicação  de massa,  

entre outras. 

No caso deste nosso estudo , que busca a partir  da recepção  da 

televisão ana lisar esta questão em Itamatatiua,  é essencia l se conhecer o 

cotid iano dos receptores,  sendo isso  feito  a partir da captação de certas 

práticas de seu contexto.  De fo rma prática,  f izemos vis itas aos grupos de 

famílias se lec ionados,  adentrando seus la res,  seu dia-a-dia.  O co tid iano  

das famílias foi estudado separadamente,  o que nos permit iu um 

envolvimento mais p róximo delas para melhor apreensão de seus 

contextos.   

Durante nosso contato com as famílias,  pudemos verif icar que o 

cotid iano está fortemente determinado pela sobrevivência,  sendo que o 

trabalho lhes ocupa a maior parte da rotina diár ia.  Os adultos passam a 

maior parte do dia no trabalho: os homens na lavoura ou na “roça”; já a 

maioria das mulheres possui uma rotina dividida entre a  lavoura,  a 

produção  de cerâmica e a as tarefas domést icas.  Algumas crianças a lém 

de passarem parte do dia na esco la ainda ajudam os pais.  

A at ividade produtiva p rincipa l do quilombo é a produção da 

cerâmica fe ita pelas mulheres da associação . Em seguida,  vem a 

agricultura de subsistênc ia.  Nas últ imas décadas,  as pessoas idosas 

passaram a receber auxí lio da Previdência Social,  o  que injetou em quase 

todos os grupos familiares um salário  mínimo a mais na renda mensal.  

As opções de lazer são reduzidas,  pois  a o ferta das iniciat ivas 

púb lica e p rivada p rat icamente são inexistentes.  Na  maioria das  vezes,  o 

lazer daquelas pessoas se restr inge às festividades relacionadas ao  

ca lendár io da igre ja,  como festas de santos,  novenas etc. ,  além da 

constante presença das  “radio las de reggae”,  que ecoam por todo o 

“sít io” do quilombo músicas jamaicanas,  caribenhas e forró eletrônico.  

Nossos dados oriundos da pesqu isa junto às famílias reve laram certas 

constâncias: em d ias da semana, o lazer const itu i-se predominantemente 
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em ver televisão e interagir  com os viz inhos.  Nos f inais de semana, essa 

rotina praticamente não  se a ltera.  Qualquer modificação nesse cenár io só  

ocorre nos momentos de fest ividades.  

Dessa forma, para os grupos familiares estudados,  a televisão  

ocupa primordia lmente o espaço do lazer,  sem fazer qualquer dist inção  

entre os gêneros televisivos.  Todos em a lgum momento do dia ass istem à 

televisão 8,  sendo  atualmente  a princ ipal fonte de info rmação das pessoas.  

O contato com ou tras formas de info rmação como jo rnais e revistas é 

praticamente inexistente,  ocorrendo somente quando  viajam para a sede 

do municíp io ou para a Cap ita l do Estado e retornam com exemplares  de 

periód icos regionais.  

 

A RECEPÇÃO E AS MEDIAÇÕES EM ITAMATATIUA 
 
 

 Com a presença da te levisão no cotidiano das famílias de 

Itamatat iua,  novas formas de lazer e conhec imento foram introduzidas 

naquele quilombo. Se antes as pessoas eram mais ligadas à tradição oral 

transmit ida,  princ ipalmente,  pelos  anciões,  com a televisão,  o 

conhec imento,  os modos de ver o mundo etc,  foram acrescentados com o 

que eles têm contato ao ass ist ir  à te levisão. Contudo, o contexto cultural 

de Itamatat iua mantém grande re lação com a presença da mensagem 

televisa.   

Segundo  pudemos observar,  ao  acompanharmos grupos familiares 9 

no momento em que ass ist iam aos programas de TV, a  identidade cultural 

de Itamata tiua funciona em muitos momentos como uma grande medição  

através da qual as pessoas,  como telespectadoras,  interagem com a 

mensagem da televisão.  Assim, verif icamos que mesmo com a forte 

presença na vida das pessoas das imagens que a TV propicia,  as famílias 
                                                
8 O  rád io  se  faz p resente  pr inc ipa lme nte  pa ra se  ouvir  mús icas,  sem a  necess idade  de  se 
obte r  info rmação ou conhec ime nto.  
9 O  unive rso  da pesquisa  com a  a ud iê nc ia da t e levisão na comunidade  de  It amata t iua  
compreendeu o ito  famí lia s ,  sendo  que  cada  uma  delas  possui ent re  seus membros ,  no  
mí nimo,  qua t ro  pessoas  (cr ia nça ,  jovem,  adu lto ,  idoso) ,  somando -se  ao  todo  32 
ent revis tados .  As  co le tas  de  dados  fo ram e fe tuadas  a pa r t ir  de  duas  e tapas : a  p r imeira  foi  
r eali zada de  fo rma mais  s uc inta ,  ma is  focada  na  q ues tão  das  mensagens  t e levi si vas  às q ua is  
os  moradores  de  It amatat iua ma ntêm conta to em seus  co t id ia nos  (ques t io nár io  de  co ns umo) ;  
a  segunda ,  em que eng loba  a ma io r  par te  da  pesquisa  de campo  fo i vo ltada pa ra  a recepção 
do  conteúdo  da  te levisão  (ent revis tas ) .  
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daquele quilombo preservam a re lação com a tradição oral,  como fizeram 

outrora; entretanto,  com menos força,  pois agora d ivide espaço com a 

narrat iva imagét ica da televisão.  

 Ao mantermos contato com o  co tid iano das famílias,  durante a 

recepção da TV, verif icamos que as medições mais latentes para a 

recepção da mensagem te levis iva são: o espaço doméstico (família) ,  a 

religiosidade e os laços comunitários (quilombola).  Entretanto,  dentre 

essas mediacoes é a família que possui maior  poder de controle de 

questões como consumo, comportamentos dos filhos,  etc.   

Verificamos ainda que a idade das pessoas também é um 

importante elemento  de mediação  da recepção da TV. Em comum, em 

todos os casos,  está a op inião de que o contato  com a televisão  serve 

para trazer mais conhecimento sobre o que ocorre fora do quilombo, 

deixando a todos cientes  do  que acontece  em outras partes do país e do 

mundo. 

Para os grupos familiares estudados,  o ato de ver te levisão é um 

evento marcante,  no qual boa parte da família e amigos se reú ne para 

escutar  e ver os programas.  Há o sent ido de comunhão : a TV é também 

uma unificadora e integradora dos espaços sociais ocupados e vividos 

pelos telespectadores.  Nas entrevistadas,  é comum a op inião de que a 

partir  do momento que as famílias do quilombo passaram a ter  te levisão ,  

seus membros começaram a f icar mais tempo dentro de casa.  Para os 

grupos familiares,  esse iso lamento entre as pessoas não é visto como 

algo  tão prejudicia l à sociab ilidade do quilombo. 

Nessa comunidade,  onde a energia  e létr ica só passou a fazer parte 

do co tid iano  das famílias há cerca de uma década,  a te levisão é 

considerada como um dos fatos mais marcantes ocorridos nos últimos 

anos.  As pessoas,  inc lusive,  lembram detalhadamente o momento em que  

as casas passaram a ter o aparelho de TV, ou  mesmo a p rimeira vez em 

que tiveram contato com a televisão; em a lguns casos,  esse fato não  

ocorreu em Itamatat iua,  mas na sede do  município,  em Alcântara,  ou em 

São  Lu ís.   

Durante as entrevistas com as famílias,  descobrimos ainda que 

algumas delas possuíam televisão antes mesmo de haver energia e létr ica 
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na comunidade,  sendo  que o aparelho de TV era ligado à uma bateria de 

carro.  Pelos menos duas famílias t inham te levisores movidos por meio 

desse t ipo de carga.  

 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: MEDIAÇÕES QUILOMBOLAS 
 
 

A base de toda esta reflexão partiu da concepção de comunicação  

como mediada pela cultura.  Assim, pudemos aver iguar que a ident idade 

cultu ral do quilombo serve com principal mediação do p rocesso de 

recepção da mensagem televisiva.  Ou se ja,  nossos resultados reve laram 

que a ident idade cultural de Itamatat iua,  consubstanc iada em sua 

competênc ia cultu ral,  é a princ ipal mediação presente no quilombo, 

sendo  responsável pe la assimilação, rejeição,  negociação, resis tência do 

conteúdo da TV. 

Após a conclusão dos trabalhos de campo, reflet imos com maior 

eficácia sobre as re lações entre ident idade cultural,  recepção e te levisão .  

Com isso,  pudemos apontar a ident idade cu ltu ral como categoria-chave  

de pertenc imento,  e também, situa as balizas da discussão o conteúdo da 

televisão.  A pesquisa revelou  que a ident idade cultural de Itamatat iua 

opera mediações significat ivas na recepção  da TV, funcionando como 

sistemas de referência,  a part ir  dos quais  a mensagem te levis iva é 

consumida e interpretada.  Dessa forma, o conteúdo deste media  é 

interpretado pela audiência conforme sua competênc ia cultura l,  

sedimentada ao longo das  gerações,  sendo  neste momento reconfigurada 

a partir  do  contato com ou tras culturas e novos conhecimentos.  

No cotidiano de Itamatat iua,  os símbolos e os hábitos da cultura 

quilombola,  ainda servem para d ist ingu i-la de outras comunidades.  Para 

os moradores de Itamatat iua,  suas relações de sociabilidade perpassam a 

dinâmica da televisão ,  po is eles consideram esse media  como capaz de 

criar  espaços de visib ilidade a partir  de sua identidade cultural.  Esta,  po r 

sinal,  também a juda a entender as te ias  de significados da recepção, 

reforçando o sent imento de pertencimento .   
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Em se  tratando das med iações  das ident idades cu lturais proposta 

para a análise e da leitura dos dados obtidos,  constatamos que a televisão 

alimenta alguns conflitos.  

A comunidade mantém sua ident idade cultural prescrevendo 

princíp ios de orientação da conduta social baseada numa memória 

comum e,  consequentemente,  de partilha  da cultura,  o que na p rática é 

feito pela tradição oral,  pelas narrat ivas,  pela p rodução de cerâmica,  

pelas danças,  pela devoção à santa.  Consideramos que,  em Itamatat iua,  

ident idade cultural se p reserva,  e os conflitos oriundos do  contato com 

outras cu ltu ras podem até mesmo aguçá-la,  pois ajudam, de alguma 

forma, a conservá-la e reorganizá- la no cotidiano e na orientação  de 

trocas de seus membros com outras culturas.  Em muitos aspectos,  

res istem a qualquer forma de dominação, burlando, o  entendimento que 

as famílias fazem da mensagem te levis iva.  

Ponderamos que o contexto onde ocorrem as apropriações dos 

receptores de nossa pesquisa,  ou  seja,  onde se dá o significado  televisivo  

atr ibuído  por eles,  é definido pela ident idade cu ltural,  pela competência 

cultu ral.  É ela que delimita o espaço socia l das  interações sociais dos 

receptores,  bem como constrói a  perspectiva temporal ado tada por eles.  

Nesse sent ido ,  o contexto cu ltu ral é um fator importante no processo de 

recepção. Em se tratando dos grupos familiares pesquisados,  as 

dinâmicas internas estabelecidas influ enc iam na recepção da TV, 

influenciando as diferenças de apropriações e de interpretações dos 

conteúdos da televisão e nas mediações es tabelec idas nesse processo .  

Consideramos a inda que a identidade cultural de Itamatat iua 

encontra-se em constante processo de “construção” e reconfiguração. 

Diante disso,  há os conflitos de sent idos: a loca lidade é habitada por 

afrodescendentes com um contexto  cultural a maioria das vezes dist into 

da realidade exib ida,  todos os d ias,  através da televisão,  mesmo assim os 

moradores do qu ilombo, a partir  de sua competência cultural,  conseguem 

interagir com a mensagem televisiva,  trazendo  para seus contextos aquilo  

que apreendem ao ass ist irem à TV.  

Não podemos deixar de frisar  ainda que realidades,  cotidianos,  

modos de vida e interação com o  mundo expostos pela te levisão são de 
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um status quo hegemônico,  o que ocasiona a produção de sentidos sem 

levar em consideração  as c lasses subalternas ou grupos socialmente 

marginalizados,  como é o caso  do qu ilombo  estudado.  

Devemos considerar a inda que a televisão,  principalmente através 

da narra t iva das telenovelas,  remete às transformações tecnoperceptivas 

que possibilitam ao quilombo de Itamatat iua apropriar -se da 

modernidade sem deixar sua cultura oral.  Aqui,  concordamos com 

Martín-Barbero (2002),  quando diz que a TV é o mais sofist icado 

dispositivo de moldagem e deformação do cotidiano e dos gostos 

populares,  ou  seja,  o caráter  híbrido de certas formas de enunciação, 

certos saberes narrat ivos,  das mest içagens cu ltu rais.  

A partir da análise dos resu ltados da pesquisa com as famílias de 

Itamatat iua,  observamos que o espaço doméstico,  a religiosidade,  os 

laços comunitár ios,  a faixa etár ia são importantes med iações,  juntamente 

com a ident idade cultural,  para a interação com o conteúdo da televisão.  

Com esse estudo de recepção, observamos que o processo de 

comunicação deve ser entendido como algo horizonta l,  sem a p resença de 

um emissor onipotente,  que manipula um receptor passivo,  mero 

depositár io da mensagem televisiva,  mesmo que ha ja uma tentat iva de 

imposição de um discurso hegemônico por parte dele.  Ainda sobre o 

processo de recepção, devemos concebê-lo  como algo que não se 

restr inge ao  momento de assist ir  aos p rogramas da TV, pois começa bem 

antes e terminando bem depo is desse ato.  Nesta perspectiva,  constatamos 

que a comunicação , quer na forma da tradição o ral ou na recepção da TV, 

serve como veículo de transmissão de cultura e como formadora de 

bagagem cultural das pessoas.  

Nesse ponto,  concebemos os moradores de Itamatat iua como 

produ tores de sent ido ,  que negociam, reinterpretam e  reelaboram as 

mensagens da televisão.  Contudo , essa mediação é realizada segundo 

característ icas como idade,  sexo, personalidade,  valores ,  seu cotid iano 

assim como a grande influência da família,  da esco la,  da religião,  que 

juntamente com outros fatores  fo rmam sua ident idade cultural, ou  seja,  

uma ident idade quilombola.  
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